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ATENDIMENTO ÀS PESSOAS COM SURDEZ NO ESTADO DE SANTA CATARINA

INSTRUTOR – a função do instrutor é a difusão de Libras na escola onde tem surdos. Com o auxílio de um Intérprete ou do Professor de AEE ele deve viabilizar a língua do surdo para o maior número de pessoas na escola onde há surdos, isto inclui todos os funcionários. Toda a turma do aluno surdo, onde deve ministrar aulas para esta turma de preferência semanalmente, ampliando o vocabulário de acordo com a idade e série. 

Esta atividade deve acontecer em todos os níveis da educação, desde a Educação Infantil ao Ensino Médio.

Lembrando que a Língua de Sinais Brasileira é a segunda língua do nosso país.

O Instrutor de Libras deve ser preferencialmente surdo pela identidade cultural que se estabelece nestas relações.

Sua atividade é junto ao AEE, onde o professor do AEE deverá também saber Libras e ensinar Português como modalidade escrita. Fazer agrupamentos de surdos para as aulas é importante para que aconteça diálogo e fluência. Deve haver um tema específico para que a conversa não se desloque para assuntos que não promova a evolução do vocabulário deste grupo.

Não é permitido retirar o aluno de sala de aula para atendimento individual, onde o aluno não estará junto à sua turma no processo de aquisição do conhecimento.

É possível encontrar professores bilíngues fazendo este trabalho de maneira muito eficiente, porém, este papel de ensinar Libras, cabe ao Instrutor, preferencialmente, Surdo.

Estes professores bilíngues ou intérpretes são potenciais colaboradores para programar e auxiliar na elaboração dos cursos para os ouvintes da comunidade escolar. Mas as aulas devem ser ministradas somente em Libras, sem uso da fala para que as pessoas consigam pensar de maneira mais imagética (usando imagens), até porque na Libras os verbos ficam no infinitivo porque para o surdo, as formas de elaborar uma frase na Língua Portuguesa não fazem sentido para quem não ouve.

Os cursos devem ter lista de chamada, conteúdo programático eficiente para o cada nível a que se propõe. E avaliação paralela constante para que o aluno possa perceber onde está errando ou acertando. Sempre lembrando que a ideia é formar pessoas usuárias de Libras para a comunicação com surdos de maneira mais igualitária possível. Quanto mais pessoas usuários de Libras houverem numa escola, mais fluência e vocabulário as pessoas vão adquirir. Lembrando sempre que para que isto aconteça é necessário utilizar a língua de maneira coerente e contextualizada.

- Penso que as pessoas envolvidas na gestão da escola podem propor a inserção da Libras na escola como uma prática pedagógica comum. Isto é coerente com os direitos de todos. Daí cabe uma ação conjunta de todos os envolvidos na gestão da escola, como já acontece em muitas escolas dos Estados Unidos, onde todos os alunos utilizam a Língua de Sinais.

Lembrando que usar libras, não é usar o alfabeto para tudo, as palavras têm seus sinais estabelecidos por uma equipe técnica e é este que deve ser utilizado. No senso comum as pessoas acham que utilizando o alfabeto manual, já estão usando Libras, mas o alfabeto só é utilizado quando não existe ainda um sinal para a palavra ou a pessoa não sabe o sinal, então, utiliza a datilologia para se fazer entender.

SEGUNDO PROFESSOR BILINGUE – É um mediador. Precisa ser fluente em Libras e também em Português. Precisa entender qual é a dinâmica das duas línguas e possuir segurança para fazer esta mediação junto com o professor regente. Lembrando que o aluno é da escola e do professor regente, que são responsáveis pelo conhecimento que este aluno precisa. Então precisa utilizar imagens e materiais concretos para que o conhecimento seja realmente repassado ao aluno. Planejamento de aulas deve ser realizado em conjunto com o professor regente. Lembrando que o conteúdo de Libras não pode estar abaixo dos conteúdos ministrados ao grupo todo de alunos.

O planejamento para o aluno surdo não deve ser à parte do planejamento para a turma. A avaliação também deve ser cotidiana, com registro dos avanços e aprendizados do aluno para que o planejamento evolua. Em nenhum momento se justifica atribuir uma nota ao aluno sem que seja oferecido o conhecimento e paralelamente avaliado. 

Esta turma precisa também do atendimento do Instrutor surdo para apresentar a identidade surda à turma, assim como a 1ª Língua deste sujeito de direitos. 

Todas as informações dadas à turma pelo professor regente, devem contemplar também o surdo. Este professor regente é responsável pelo aprendizado deste aluno. A mediação do professor bilíngue deve acontecer de maneira dinâmica para que as dúvidas sejam sanadas no tempo certo, não permitindo que o surdo fique atrasado ou não tenha compreendido o conteúdo. 

Para isto o professor regente pode se utilizar de vários recursos, teatros, gestos, caretas, mas o professor bilíngue precisa qualificar tudo isto em Libras “oficial”, isto é, sinais de Libras e não Português sinalizado.

É preciso lembrar que este aluno das séries iniciais precisa chegar ao 5º ano, muito fluente. No 6º ano deverá ser elegível para atuar em sala com o Intérprete. Este é o objetivo que o professor bilíngue deve ter cotidianamente no contexto escolar. Este professor tem a responsabilidade de aumentar o grau de dificuldade do conteúdo de Libras para que ao final do ano o vocabulário seja correspondente série/idade.

